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8/03/2012 21:04 (LUSA)  
e justiça, Polícia, Investigação, Tribunal, Política, Autoridades locais  

ar (Lusa) – Um ex-presidente da Câmara de Mangualde e o seu chefe de gabinete são suspeitos de terem prejudicado a autarquia num
entos, revelou hoje à Lusa fonte da investigação. 

a Polícia Judiciária anunciou que “foram apurados factos que indiciam fortemente” que os dois suspeitos “subtraíram um elevado supo
rendo nos crimes de prevaricação, descaminho ou destruição de objeto colocado sob o poder público”. 

ntro da Polícia Judiciária refere que “com essa subtração impediram a Câmara de imputar custos das obras efetuadas por administraçã
rados processos contraordenacionais, ou levando a que estes prescrevessem, causando, deste modo, um prejuízo ao município”.  

de 56 e 63 anos, foram constituídos arguidos e sujeitos a termo de identidade e residência, tendo o processo sido remetido ao Minist
gualde (distrito de Viseu) com proposta de acusação – é referido no comunicado. 

ma fonte policial, o autarca suspeito destes crimes é um ex-presidente que se recandidatou à autarquia em 2009 e perdeu as eleições.
gualde, João Azevedo (PS) derrotou António Soares Marques (PSD), que se recandidatava a um quarto mandato. 

dente da Câmara de Mangualde, Joaquim Patrício, disse hoje à Lusa que pouco depois de ter tomado posse, o executivo socialista lide
ou ao Ministério Público a falta de documentos. 

formações que nos foram prestadas pela divisão financeira, porque havia falta de documentos de suporte às obras por administração
m com as contraordenações, comunicámos ao Ministério Público a falha destes documentos”, adiantou. 

a fonte policial, entre os documentos desviados estão “faturas de obras feitas por administração direta da Câmara, que eram necessár
mputação de custos, e outros relacionados com processos de contraordenações”. 

ubtraídos foram encontrados nas casas do antigo autarca e do chefe de gabinete, adiantou a mesma fonte. 

ntou contactar Soares Marques, o que não foi possível até ao momento. 

 




































